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RESUMO.- Objetivou-se com este estudo determinar a 
frequência dos tumores diagnosticados em cães e gatos 
no Hospital Veterinário da Universidade Federal de Cam-
pina Grande (UFCG), Patos, Paraíba, Brasil, entre os anos 
de 2003 a 2010. Foram revisados todos os protocolos de 
necropsias e biópsias realizadas no Laboratório de Patolo-
gia Animal da referida instituição, e computados os dados 
referentes aos animais afetados. Os tumores mais frequen-
tes em cães ocorreram na pele e anexos (46,7%), seguido 
da glândula mamária (24%), sistema genital (10,3%) e 
sistema digestório (6,5%). Os tumores malignos foram 
mais frequentes que os benignos (p=0,001), representan-
do 78% e 22% respectivamente. Em gatos, as frequências 
de neoplasmas de pele e glândula mamária foram idênticas 
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(39,4% cada), seguidas das do sistema digestório (8,5%) e 
fígado (5,7%). Os tumores malignos representaram 95,8% 
dos tumores diagnosticados nesta espécie. Cães sem raça 
definida tiveram menor frequência (16%) de tumores do 
que animais de diferentes raças (37,2%) (p<0,0001). A 
ampla variedade de neoplasmas que acomete cães e gatos 
dificulta ao veterinário o diagnóstico clínico e o tratamento 
das mesmas, sendo recomendável o diagnóstico histológico 
sistemático de todas as lesões suspeitas de serem neopla-
sias. Além disso, são necessários estudos que determinem 
os fatores epidemiológicos envolvidos no desenvolvimento 
dos tumores que acometem os cães e gatos, nas diferentes 
regiões, a fim de serem tomadas medidas para diminuir sua 
ocorrência e letalidade.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Tumores, cães, gatos, histopatologia, 
oncologia.

INTRODUÇÃO
As neoplasias estão entre as principais causas de morte em 
cães e gatos (Meuten 2002, Daleck et al. 2008, Fighera et 
al. 2008). Os diversos tipos de neoplasias observadas em 
pequenos animais podem variar geograficamente devido 
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às diferenças de susceptibilidade e hábitos dos animais e 
aos fatores ambientais (Souza 2005), sendo importante o 
desenvolvimento de estudos locais e regionais que permi-
tam fornecer informações acerca das principais desordens 
neoplásicas nas diferentes regiões.

Muitos tumores são diagnosticados anualmente pelo 
Laboratório de Patologia Animal (LPA) do Hospital Veteri-
nário da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), 
Patos, Paraíba, Brasil. Grande parte desses tumores é ma-
ligna e, muitas vezes, é a causa da morte ou a razão para 
eutanásia devido ao prognóstico desfavorável e às compli-
cações sistêmicas. O conhecimento da frequência, assim 
como as características epidemiológicas são importantes 
para o tratamento e profilaxia dos tumores. O objetivo des-
te trabalho foi determinar a frequência e algumas caracte-
rísticas epidemiológicas dos tumores diagnosticadas em 
cães e gatos no LPA durante o período de 2003 a 2010.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram revisados todos os protocolos de necropsias e biópsias rea-
lizadas em cães e gatos no LPA, entre os anos de 2003 a 2010. Das 
fichas dos animais que apresentaram afecções neoplásicas foram 
obtidos os dados referentes à espécie, sexo, idade, raça, localiza-
ção anatômica dos tumores e classificação morfológica. Quando 
necessário, novas lâminas foram preparadas a partir dos arquivos 
de blocos de parafina.

Os tumores foram classificados em grupos, de acordo com a 
classificação utilizada por Meuten (2002), que é similar à classifi-
cação histológica preconizada pela Organização Mundial da Saúde 
e pelo Armed Forces Institute of Pathology (OMS e AFIP) (Mis-
dorp et al. 1999). Os tumores foram classificados ainda segundo o 
sistema afetado, a faixa etária, o sexo e a raça do animal acometi-
do. As faixas etárias foram consideradas da seguinte forma: jovens 
(até um ano de idade), adultos (de um a nove anos de idade) e 
idosos (acima de nove anos de idade), de acordo com limites an-
teriormente estipulados (Fighera et al. 2008, Oliveira Filho et al. 
2010). Quanto ao sexo, os animais foram classificados como ma-
chos e fêmeas, independente de serem castrados ou não. As raças 
foram computadas conforme descrito em cada protocolo.

Foi calculada a frequência de cada tipo histológico em relação 
ao total de tumores diagnosticados, a faixa etária, a localização 
anatômica e as características morfológicas de acordo com a ori-
gem celular e comportamento biológico. Para a análise estatística 
foi realizado o teste de Qui-Quadrado, utilizando o programa Bio-
Estat 5.0.

RESULTADOS
Durante o período de 2003 a 2010, foram recebidos 1.272 
espécimes de biópsia (405 [38%]) ou cadáveres (867 
[68%]) de cães e gatos no LPA. Desses, 945 (74%) eram 
cães e 327 (26%) eram gatos. Os tumores representaram 
27% (344/1.272) do total de diagnósticos, acometendo 
mais cães (275/945; [29%]) do que gatos (69/327; [21%]) 
(p=0,0366). Dos animais submetidos à necropsia, 94 (11%) 
morreram ou foram eutanasiados em decorrência de pro-
cessos neoplásicos, e entre as biópsias, 250 (62%) animais 
apresentaram tumores.

Do total de animais (1.272), 652 (51,3%) eram machos, 
581 (45,7%) eram fêmeas e 39 (3%) não tiveram o sexo 
informado em seus protocolos. A frequência de tumores 
em fêmeas foi de 39,9% e em machos 21,2%, sendo as fê-

meas mais acometidas por tumores (p=0,0003), tanto para 
os cães (p=0,0491) quanto para gatos (p<0,0001). Em rela-
ção à idade, os cães acometidos por processos neoplásicos 
tinham entre quatro meses e 17 anos de idade, enquanto 
os gatos apresentaram idade entre 1 e 20 anos, com idade 
média de 7,3 anos para os cães e 8,8 anos para os gatos. Os 
tumores foram mais frequentes em animais idosos, tanto 
em cães quanto em gatos (p<0,0001), como observado no 
Quadro 1. Os cães sem raça definida foram menos frequen-
temente afetados (55/429; [12,8%]) por tumores do que 
os cães de raça definida (157/453; [34,6%]) (p<0,0001). 
Não foi observada diferença significativa entre gatos de 
diferentes raças. No Quadro 2 observa-se a frequência de 
tumores em cães e gatos distribuídas nas diferentes raças. 

Foi observado que 200 (58,1%) animais apresentavam 
um único tumor, enquanto que tumores múltiplos foram 
observados em 144 (41,9%); destes, 20,1% (29/144) eram 
metastáticos e 11,8% (17/144) eram tumores com tipos 
histológicos distintos. Este último fator fez com que o nú-

Quadro 2. Total de tumores diagnosticados no LPA da UFCG, 
Patos, Paraíba, distribuído por raças de cães e gatos durante 

o período de 2003 a 2010

	 Cães	 Total de	 Total de	 Gatos	 Total de	 Total de
		  amostras	 tumores		  amostras	 tumores
		  recebidas			   recebidas	

	 SRDa	 429	 55 (12,8%)	 SRDa	 246	 53 (21,5%)
	 Poodle	 103	 31 (30,1%)	 Siamês	 38	 11 (28,9%)
	 Pinscher	 83	 26 (31,3%)	 Angorá	 2	 2 (100%)
	 Rottweiler	 50	 23 (46%)	 Persa	 8	 1 (12,5%)
	 Pit Bull	 56	 19 (33,9%)	 NIb	 33	 2 (6,1%)
	 Dobermann	 18	 11 (61,1%)	 TOTAL	 327	 69 (21,1%)
	 Pastor Alemão	 31	 11 (35,5%)			 
	 Cocker Spaniel	 41	 9 (21,9%)			 
	 Dogue Alemão	 11	 8 (72,7%)			 
	 Pequinês	 8	 4 (50%)			 
	 Fila Brasileiro	 11	 3 (27,3%)			 
	 Dachshund	 7	 3 (42,8%)			 
	 Boxer	 4	 3 (75%)			 
	 Pointer Inglês	 5	 1 (20%)			 
	 Weimaraner	 4	 1 (25%)			 
	 Dálmata	 5	 1 (20%)			 
	 Beagle	 2	 1(50%)			 
	 Husky Siberiano	 2	 1(50%)			 
	 Yorkshire	 1	 1(100%)			 
	 Outras raças	 11	 1(100%)			 
	 NIb	 63	 63(100%)			 
	 TOTAL	 945	 275(29,1%)			 
a Sem raça definida, b não informada.

Quadro 1. Total de tumores diagnosticados no LPA da UFCG, 
Patos, Paraíba, distribuído pela idade de cães e gatos,  

durante o período de 2003 a 2010

		  Cães	 Gatos
		  Total de 	 Total de	 Total de 	  Total de
		  amostras	 neoplasias	 amostras	 neoplasias
		  recebidas		  recebidas	

	 Até 1 ano (jovens)	 219	 8 (3,6%)	 77	 1 (1,3%)
	 1-9 anos (adultos)	 483	 166 (34,4%)	 158	 31 (19,6%)
	 > 9 anos (idosos)	 116	 75 (64,7%)	 57	 35 (61,4%)
	 NI*	 127	 26 (20,5%)	 35	 2 (5,7%)
	 TOTAL	 945	 275 (29%)	 327	 69 (21%)

* Não informado.
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mero de diagnósticos fosse superior ao número de animais 
avaliados. Desta forma, houve 291 diagnósticos de tumores 
em cães e 71 em gatos.

De acordo com o sistema afetado, os tumores mais 
frequentes em cães ocorreram na pele e anexos (46,7%), 
seguidas da glândula mamária (24%), sistema genital 
(10,3%) e sistema digestório (6,5%). Os tumores malignos 
foram mais frequentes que os benignos (p=0,001), repre-
sentando 78% e 22% respectivamente. Em gatos, a frequ-
ência de tumores de pele e glândula mamária fora idêntica 
(39,4% cada), seguida do sistema digestivo (8,5%) e fígado 
(5,7%). Como nos cães, os gatos apresentaram maior nú-
mero de tumores malignos (95,8%) em relação aos benig-
nos (4,2%). Do total de tumores observados, 50,3% foram 
epiteliais e 49,7% mesenquimais.

Os tumores diagnosticados, de acordo com o sistema, 
estão listados no Quadro 3. Os tumores de pele mais ob-
servados em cães foram: carcinoma de células escamosas 

(CCE), hemangiossarcoma, mastocitoma e histiocitoma. Em 
gatos, o CCE foi o mais frequente entre os tumores de pele. 
Tanto em cães quanto em gatos, tumores malignos foram os 
mais observados na glândula mamária. No sistema genital, 
o tumor venéreo transmissível (TVT) foi mais frequente, 
representando 50% (15/30) de todos os tumores observa-
dos nesse sistema. Os tumores da cavidade oral foram os 
mais frequentes no sistema digestório, representando 75% 
(15/20) de todos os tumores do trato digestivo nos cães e 
66,7% (4/6) nos gatos.

No fígado, colangiocarcinomas foram os mais diagnosti-
cados. Destes, três casos foram observados em gatas adul-
tas, entre 8 e 20 anos, sem raça definida, e estavam asso-
ciados à infecção pelo trematódeo Platynosomum fastosum.

DISCUSSÃO
Este estudo demonstrou que a frequência de tumores em 
cães e gatos na região do semiárido paraibano é alta, prin-

Quadro 3. Frequência dos tumores diagnosticados em cães e gatos no LPA da UFCG, Patos/PB, Brasil, duran-
te o período de 2003 a 2010, distribuída segundo a classificação histopatológica e o sistema afetado

		  Sistema	 Classificação 	 Cães	 Gatos	 Sistema	 Classificação 	 Cães	 Gatos
			   histopatológica				    histopatológica		

	 PELE E ANEXOS		  136	 28	 DIGESTÓRIO		  19	 6
			   CCEa	 19	 20		  Epúlide fibromatoso	 5	
			   Hemangiossarcoma	 19	 3		  Fibrossarcoma	 3	 1
			   Mastocitoma	 18			   CCEa	 2	 2
			   Histiocitoma	 10	 1		  Melanoma	 2	
			   Lipoma	 9			   Papiloma	 2	
			   Melanoma	 8			   Cab salivar	 2	
			   TVTc	 7			   Fibroma 	 1	 1
			   Cab de gl. perianal	 6			   Ameloblastoma	 1	
			   Adenoma de gl. perianal	 5			   Cab duodenal		  1
			   Cab de céls. basais	 5	 2		  Cab gástrico		  1
			   Fibrossarcoma	 5	 1		  Cab pancreático	 1	
			   Linfoma 	 4		  HEMOLINFÁTICO		  15	 1
			   Adenoma sebáceo	 3			   Linfoma	 14	 1
			   Hemangioma	 3			   Hemangiossarcoma	 1	
			   Papiloma	 3		  NERVOSO		  3	
			   Tricoblastoma	 3			   Quimiodectoma	 1	
			   Cab sebáceo	 2			   Oligodendroglioma	 1	
			   Fibroma 	 2			   Meningioma	 1	
			   Hemangiopericitoma	 2		  MUSCULAR		  2	
			   Adenoma meibomiano	 1			   Rabdomiossarcoma	 2	
			   Lipossarcoma	 1		  FÍGADO		  3	 4
			   Plasmocitoma	 1	 1		  Colangiocarcinoma	 2	 3
	 GLÂNDULA MAMÁRIA	 70	 28		  Cab hepatocelular		  1
			   Carcinossarcoma	 27			   Osteossarcoma extra-esquelético	 1	
			   Cab simples	 23	 27	 ENDÓCRINO			 
			   Cab complexo	 12			   Feocromocitoma	 1	
			   Adenoma simples	 5	 1	 OCULAR			 
			   Tumor misto benigno	 3			   TVTc	 3	
	 SISTEMA GENITAL FEMININO	 30	 2	 ÓSSEO			 
			   TVTc	 9			   Osteossarcoma	 6	
			   Leiomioma	 1	 1	 RESPIRATÓRIO		  3	
			   Luteoma		  1		  Cab bronquio-alveolar	 1	
			   Tumor de céls. da granulosa	 1	 1		  Cab nasal	 1	
	 MASCULINO	 TVTc	 6			   CCEa	 1	
			   Seminoma	 4					   
			   Sertolioma	 4					   
			   Ca prostático	 2					   
			   Tumor de céls. de Leydig	 2					   
			   Hemangioma	 1					   
a Carcinoma de células escamosas, b Carcinoma, c Tumor venéreo transmissível.
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cipalmente em animais idosos. De acordo com Moore et al. 
(2001) e Bonnett et al. (2005), a alta prevalência de neo-
plasias deve-se ao aumento da longevidade em animais de 
companhia nos últimos anos, aumentando a incidência de 
neoplasias entre essa população. Foi observado, também, 
que as neoplasias constituem uma importante causa de 
morte em pequenos animais, correspondendo a 11% das 
mortes. Resultados semelhantes foram encontrados por 
outros autores, que relatam mortalidade por neoplasias 
entre 7,8 % a 13,8% do total de mortes em cães (Bentubo et 
al. 2007, Fighera et al. 2008, Trapp et al. 2010) e gatos (Tra-
pp et al. 2010). A alta frequência de metástases (20,1%) e 
o elevado número de tumores malignos (78% em cães e 
95,8% em gatos) justificam a alta mortalidade observada. 

A incidência de tumores em fêmeas foi maior que em 
machos, resultado este semelhante ao obtido em diversos 
estudos (De Nardi et al. 2002, Pires et al. 2003, Vascellari et 
al. 2009), provavelmente relacionado a alta incidência de 
neoplasmas mamários (Pires et al. 2003, Lana et al. 2007, 
Merlo 2008). Em relação à idade, o resultado exposto cor-
robora com o descrito por De Nardi et al. (2002) e Pires et 
al. (2003), onde animais idosos foram mais frequentemen-
te afetados por processos tumorais.

Em relação ao sistema afetado, os resultados obtidos 
são semelhantes aos mencionados por Souza et al. (2001), 
em Salvador e Vascellari et al. (2009), na Itália, que descre-
vem maior frequência de neoplasmas de pele, seguidos por 
neoplasmas mamários. Ao contrário, De Nardi et al. (2002) 
no Paraná e Pires et al. (2003) em Portugal, encontraram 
maior frequência de tumores mamários. Neste estudo os 
carcinomas de células escamosas, seguido dos hemangios-
sarcomas, tanto em cães quanto em gatos, foram os neo-
plasmas cutâneos mais prevalentes. Esses tumores estão 
associados, principalmente, a radiação solar (Rodaski & 
Werner 2008). Na região estudada esse fato é relevante, 
uma vez que as temperaturas são muito altas na maior 
parte do ano, com dias prolongados, e grande parte dos 
animais, principalmente os gatos, têm acesso à rua, o que 
aumenta o tempo de exposição à luz solar e predispõe ao 
desenvolvimento desses tumores.

Deve-se ressaltar também, que os três casos de colan-
giocarcinomas diagnosticados em gatos são, provavelmen-
te, induzidos por infestações persistentes de Platynosomum 
fastosum (Andrade et al. 2012). A associação de P. fastosum 
com o desenvolvimento de colangiocarcinomas foi descrita, 
no Brasil, em quatro gatas na década de 1980 (Santos et al. 
1981), não tendo sido confirmada em publicações poste-
riores que descrevem infecção por P. fastosum em diferen-
tes países e regiões (Andrade et al. 2012).

A ampla variedade de tumores que acomete cães e ga-
tos é numerosa e, em decorrência disso, o diagnóstico e a 
escolha da terapia mais adequada pelo clínico veterinário 
pode ser muito difícil.  Por isso, é recomendável o diagnós-
tico histológico sistemático de todas as lesões suspeitas de 
neoplasias. Além disso, são necessários estudos que deter-
minem os fatores epidemiológicos dos tumores que acome-
tem cães e gatos nas diferentes regiões, a fim de serem to-

madas medidas de controle importantes para diminuir sua 
ocorrência e letalidade.
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